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-28-

Ao delegado da repartição elas terras pn­
hlicas n. 88-- Hemetlendo os req uerimcn lOS

de Jo é Gabriel Alves e Salvador �lignel de
França , com despachos desta data para ve­

rificar-se a medição das terras que requerem
comprar, reoomrncndaudo-Ihe que cxuminc
se na área do terreno medido foi compre­
heudida alguma porção de terras ú que te­
nha direito qualquer outro por posse ou con­
co ão , que esteja 110 caso de ser legiLimada
ou revaliduda . ou por qualquer outro titu­
lo, tníormanuo de tudo á 1'1.:sidcnc;a.

Ao administrador da fazenda provincial
11.203--LlemetLendo os contractos celebra­
dos com os emprciteiros Jacintho Ferreira de
Mello, Eduardo José de Souza, José Fran­
ei co Xavier, e Chrisliano Schelistaiug, em

2 de abril, '2 e 26 de j unho,e 1: de agosto do
anno passado, para a factura de serviços em
diversos lugares da estrada de Lages; a fim
de que sejam arohivados na repartição vis­
lo estarem findo aquclles trubalhos. e satis­
feitos os empreiteiros UO preço, porque os

contrntaram.
Ao capitão do porto n. i05 -- Communi­

cando para sua seiencia que por aviso de 2
(lo corrente do ministerio dos negocies da
marinha foi declarado , que nos Lermos do
artigo 23 do regulamenLo de 5 de janeiro
de i855, nUo podem ser recolhidos ao quar­
tel central do corpo ue imperiaes marinhei­
r{)s as praças da Gompanhia cle aprendizes
uestil provincia , que muito embora tenham
completado a iJadede 16 annos , não con­
tarem Irez, pelo menos de instrucção no res­

pectivo quartel.
Ao mesmo 11. 106--Significando-Ihe quo

por aviso do Illinisterio dos negocios da ma­
rinha de 12 do corrente foi declarado que
para se poder aulorisar os concerlos oe que
Garece a canhoneira Aclh a , que serve de
Ilavio escola dosaprenuizes marinheiros des­
Ia provincia, sobre que ,ersa o oUicio de s.
me. de 15 de marco ullimo, faz-se mister
um or�amento circunslanciado uas despesas
que se terá de fazer com os ditos concerlos ;
cumpriodo que s. mc. rernetta o orçamento
oxigiuo pelo citado aviso a fim de ler o devi­
do destino.

A carnarn de S. Miguel-- Significando­
lhe, que, devendo continuar

,
o serviço da

passagem llJ Rio Bigul -ú
, em quanto não

for construi-la a nova ponto , convem que s.

mcs.orguniscm uma Iabella de t.lreços de pas­
sagem, e enviem á pres.ilencla com urgen­
cia , a fim de ser presen LJ á assem bléa pro­
vincial; ficando na intc!ligencia de que a

despesa ii fazer naquclle serviço quando for
administrado, tem de I,ll' sua naturcsa ser

feita pela carnara municipal , depois que
for approvada a tabella, e regularisudo este
servico.

Ao· collcctor do Lages=Pera que informe
com urg ncia e cireunstanciadarneutc á res­

peito dos serviços que Francisco Ribeiro
Martin� pede que lhe selam pagos, dccla­
rando se teve, ou não irdcm para mandar
proceder á elles qual a, J. naturesa e limi­
tes; vi te não constar . zecretarla da í)l(,
sidenciu a autorisação em virtude daqual po­
dessem elles ser fei tos.

A camura municipal da Laguna -- Signi­
ficando-lhe que ordenando o governo im­
perial em avizo de '1 de março findo a IlO­

meação de um juiz commissario para legiti­
mação, e revalidação das posses e sesmarias
sugcitas 11 estas formalidades, cnmrnunica
a camara para que afaçam constar a seus

rnunicipos que nesta ccnlormulndo foi no­
meado juiz commissario o 2. o tenente do
corpo d'engenhetros D. Eugenio Frederico
de Lossio e Seibeltz, e aberto o prazo de seis
mezes á contar do 1. o de jnlho próximo
futuro para legitimaçào e revalidação de pos­
ses e sesmarias n'esse municipio. Muito re­

comillenda a s. ms. a publiciudue uesse aclo,
a fim de que cbegalluo ao conhecimento de
lodos procurem os possuidoras por aquello
meio, que o governu imperial lhes facilita,
a legitimação e revalidação de seus titulos
de occu pação de tel'l as.

.

Jguaes se expediram <103 juizes de paz e

subdelegados ue policia dos dislrictos UO
termo.

Ao juiz de paz mais votado da parochia do
Paraty--Significando-Ihe que eslando cano­
nicamente p{'\wiua a freguesia deveria s. mc.
eru lempo, segundo di põe o a\iso!l. 168 de
28 de junho ue H:lI�8 § 6. o ter feito a con­

vocação dos membJos, que deveriam compor
a junLa de qualificaçào da pnrochia, como
lhe foi orJenado pela presidencia em oficio
de 11 de faneiro deste anno. Constando po­
rem á pre:iidencia ques. mc. assim Dão pra­
ticara, ordena-Iue que sem demora pro­
ceua s. me. á con\·octlção da juutJ. para a

qualiflcação dos volantes dessa Ireguesin em
conformidade da Lei de 19 de agosto de 184t>
artigo 6. o e instrucções de 23 rle agosto de
1800, chamando por cAlicio Os oito cidadãos,
quo forem ernmedialos cm votos para orga­
nísar a junta e proceder á qualificarão, vis­
to como não tem ainda eleitores essa paro­
chia, os quatro primeiros cidadãos convo­
cados represen larão a tu rrna de eleitores, c
o nomearão dous cidadãos pura membros da
moza , os outros quatro representarão a tur­
ma dos supplcntes , e nomearão os outros
deus membros. Se somente comparecer um
dos quatro primeiros, esse s6 escolherá os
dous primeiros membros da junla , assim
como sc'somcnto comparecer um dos qua­
Iro menos valados, esse só escolherá os do­
IIS membros da meza--No cazo de não com­

parecer nem um dos cidadãos que devem
rcpr=-ntar ()S flJeilo.'''� � supplentes , como
acima fica dito, procederá s. me. de con­
formidade com a dispoziçao do artigo H do
citado decreto de 23 de agosto de 1856. Pre­
vine a s. me. que a Iormaçüo da junta deve
ser designada para o trigessimo dia contado
dnquelle , em que s. me. fizer a convoca..
çiio dos cidadãos, que tem de completai-a;
esperando que não se retardará por mais
tempo o cumprimenlo da lei evitando desta
arte s. me. a respousahilidadc, em que po­
de incorrer, se assim o não praticar.

-30-
Um ofllcío ao Exrn. ministro dos ncgocios do

imperio sob n. 55.
A' thesouraria, 11. 309 - Para que mande

pugar pcb mesa de rendas ele S. Franci�co aI)
car<.:creiro ela cadca da mesma Cidade Francisco
José de Faria a quanlia de 9$520 reis de su�­
lenlo por este forlleciuo aos desertores du b;,la­
Ihüo do ueposito José Anlonio Pereira da Silva,
e Candido J05é l\1alaquias ele 15 a 31 de março
findo.
Communicou-se no Dr. chefe de policia em

rcsposla ao seu ollieio do 28 desle mez.

luellJ, n. 308 - ComnlUnicanc1o para scicncin
da repartiçiio que por olIieio de 19 desle mez

participou o Dr. Luiz Barbllzu AccioIy de Brito
ba\'cr reassumido no diu 25 a jurisuição do car­
de juiz de direito da comurca de Sanlo A nLOIl ia
dos Anjos, renunciando o reslo da licença, quo
lhe forJ concedida.

Communicou-se ao juiz de direilo em resposta
ao seu ofJicio do 19.
Idem, n. 309-Communicanclo que em dali]

de 26 parlicipa ojuiz municipal do lermo d<J Ca­

piLai Dr. Haymundo Borges Leal CasleHo Branc "

ha ver no mesmo dia inlrauo no exercicio de j •. iz
ue direito iuterino da comarca, por achar-�e o

proprietario servindo de chefe de policia.
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Communicou-se ao juiz em resposta ao sen

officio de 26.
.

Ao juiz municipal tia capital-Cnmmunicando
ficar scicnle pelo seu officio de hoje, de que ja
se acha na plena liberdade o agrnciado Antonio
Pereira tios Santos, que íôra perdoado por de­
ereto de 6 deste mez.

Ao director da instrucção primaria - Rcmet­
tendo para que informe o requerimento do Zefe­
riuo do Nascimento Quadros pedindo licença
para abrir escola particular do primeiras letras
no lugar denominado ltapocú dislricto da fre­
guezia do Bom Jesns do Paruty elo tnunicipio do
S' Francisco.
Ao bibliothccarlo - Autorisanc1o-o a mandar

collocar vidraças nos arma rios, em que conserve

os Iii ros ela bibliotheca a seu cargo, remcttcndo
a conta da sua irnportancla para ser paga.

Au commundante superior do 2.' commando
da guarda nacloual e- Ilespondondo ao sou officio
do 27 de março findo, que em 4 deste mez or­

denou ao delegado de policia do lermo de S.José,
que con-ínta quo no quartel do destacamento de
policia se receba m os guar da; naciouacs prezes,
quo pura ali forem rcn.ctüdos ii ordem de sons

chefes.
Ao commlssario vaccinador provlncial c- Res­

pondo no SOIl ofllcin de hoje que passo a sollici­
Iar do Exm, Sr. ministro do imporia as I1OCOS­

surias ordens a O rn de que scj a rcmellldo pura
esta provincia o fluido vaccinico, que s. me. pede
no dito oflicio.

Ao juiz do paz presidente da junta de qualifí­
cação de volantes da parochia de S. Francisco
Xnvior de .1oinvillc - Accusando a rocepção do
seu umcio de 14 do corrente corn as copias das
:lctas da junta em sua 1. "-' e 2. '" rounião deste
<Juno.

Ao jlliz <.lo paz da freguezía do Pdruly Domingo
J03é PI'ate5 - Sendo hoje entregue o sou olTicio
de21 do março ucomp<lnhando copia de outro,que
não fui pro3onte ii presidoncia, significa-lho em

resposta, que sc c]el'e prllcedcr a qualific<Jção dos
votanles da fl'oguezia sob pona de re3j)on;;abili­
dac!e u'aquellos, que pOI' acção ou ommissito dei­
Xllrem de cumprir o preceito da lei e ordens da
pre.;idencia que prescreverom a conl'ocaç�o da
junta de qualiflcução na parochia, \'i�to estar c:a­
nonicaruento provida, e del;er o cidiJ(lão não ser

tolhido no exercici!) do direito de votaI'. S::iente a

pre3idcncií! de não ter ainda hUlÍdo a qualilica­
çüo cio "otantes, expedio em data de 28 <lo Cor­

rente nOVílS orclens uo juiz de paz mais \'otildo
do sa parochia para proceder a convocação dus
membros, quo devem compor ajuol\l. So porem
conLinuar o impedilnentu do juiz do pnz ruais vo­
tado, cm l'irtuclo do qual coube a s. mc. presidir
estcs trabalhos,. procr.dcrà ii no\'u conYoCução
dos membros de quo trata o artigo 2: das ins­
Iruccõe3 ílnnexas uo decreto n. 18t2 de 23 ele
iJgos-to de 1856, sen<lu a furmação da juntu dcsig­
nuda pur s. mc. pílra o trigc· ...imo dia, cootando
<laqueJle em que tiwr a convucação dos cidadãos
qU0 del'em campo-Ia. ';0 c�so ele falta, ou não

comparecimento dos cidadãos, que forom (;on­

vocados pilra proceder ii formaçãu da juntu, se

regulará s. mc. polas disposiçõos das instrucç.ões
;1nncxas ao decreto o. 1812 di} 2� do agosto do
1855. Sc as. mc. competir presidir esLes Lra­

balhos, informará ci rcumstanciad amente á pre i­
dencia' os ob.taculos quo possa encontrar no

cumprimento da lei que garante (lO cidadão li Ii­
berdade do voto, a fim de qlle in truido <l'ello3
possa i:I prcsidencia tomar <IS prol'idencbs, que
julgar con\'enientes, em ordem u fazer cumprir
a lei.

Ao 2: juiz do paz do Paraly Joaquim Pereira
Lima -Respondendo aO �eu ameio de j q. do'te
11lOZ, que cOllstando ii pro idcnciu que. o nã') Ila­
,iil ainda procedido a f1ualiOcJc:aõ de votante,;
nElS5a freguesia, como fOra Ol'dOWldo cm 11 de

2
janeiro ultimo, expedia em 28 desta mez ordens
para que a ella se proceda.

Ao administrador <la fazenda provincial, n.
20.í - Para que mande pagar pela collcctorla
da cidade do S.Francisco ao professor intcriuo de
p:i rnciras letras tia fl'egllezia cio Bom Jesus do
P:lraty �lanoel Joaquim de Quadros, a contar de
15 deste rnez cm diante 1í quantn de 6$000 rs.

men saes porque alugou a casa da sua pronrie­
darlc em que so acha <l escola do meninos da dila
frcguezia,
Communicou-so ao subdirector em resposta

ao seu ofllcio de 17 de abril.
Idem, n. 20':; - Para que mande pngar pela

collectoria da cidade de S. Francisco ao delega­
do de policia daquelie termo a quantla do I�S920
que despendeu com luzes para o quartel do des­
tacamento desde adiu 11 de marco até 20 do
corrente.

.

Communioou-se ao Dr. chefe do polica em

resposta uo sou ofllcio n. 107 de 28 corrente.
Ao consul dos Estados-Unidos - Ilesponden

do ao seu oflloio do 19 ele março ultimo, que
considera dospcnsudo clr, recrutamento o seu filho
de nome José Lucnes Cathcart em quanío clle
se achar empregado no consulado.

Ao delegado do policia de S. Franolsoo-c-C»m­
municando ficar ínrcírado pelo seu oflicio de 19
deste oiez.q' lendo s. mê.cxpcdido escoltas pelos
luguros p ir anele lhe consta haverem criminosos
e desertores Iôra somente capturado Francisco
José Ferreira, qne constando ter feito uma morte
em Tejucas Grandes, para alli oflicinra s. me.

ao juiz uiuuioipal respectivo, pedindo informa­
cão.
-

Ao juiz muuicipal o do comercio da Laguna -

COlllmunicunelo ficar inteirado pelo seu olTicio de
20 do corrento cle hal'er naufragado na noite do
16 par:l 17 na praia Qonominada Fógucil'inha
ao sul cio Gabo <le Sanla -tlTnl'tha, o hUte nneiOllal
« Maria» procedonte cio Rir) Grande do Sul com
desLino a o�ta capital, salvnndo-se a tl'ipul<lÇãO e

um passageiro quo se acLwm n<lquolla cidil<lo da
Laguna.
Portaria prorogando jlor mais um mez a Ii­

cellç3 com quc se acha para lratar de sua siludo
Davicl do Alnaral o Silva tabelliãil elo publico ju­
dicial e notas c escril'ão de capellas e residuos uo
termo de S. José.
Communicou-se ao respcctÍ\'o Dr. jujz de di­

reilo da comarca.

Dia 1.0 cle maio.

A' tbesouraria, n. 810 - Para quo mando en­
tregar uo commanelante das forçils navues o ca­

pitão <lo mar e guerrn João Custodio d'Houdain
a quantia de 20:0008 que petlo por omcio datndo
de hoje para pagamonto de soldo e mais vanta­

gens aos officiucs e praças que compoem as guar­
nicães dos dilft.lrentes navios da forca <lo seu COI11-

milndo, e <lO furnecedol' dos generós consumidos
com as ditas praças nu moz de abril proximo
findo.

.

Communicou-se ao commaoclallte das forcas,
eru resposta ao seu omcio de hoje.

•

Ao Dl'. chefe elo folicin, n. 106 - Remellendo
a nomeação de delegado de policia elu lermo de
Porto Bello passada ao alfores de policia Ci:lndiclo
José Tellos. do conformidado com a proposta de
s. s. elli ofricio de 30 <lo mcz ullimo.
A' administração da fiJ7Cnda prol'incial, n.

206 - RelUeLlcndo ilS folhus do sub3idio dos Srs.
dc'p:ltados a a;;.;emblea legislativa provincial e

dos ompregados da secretaria e casa da assom­

blea, relatil'as ao mez <le nbril p. findo, a Om de
sorem pagas. .

CommunÍl.;ou-se ao 1.0 secretario da as em­

b!e(l Clll rosposta ao seu omcio <lo 30 de abril
Ao dolegado do termo da Lílgulla - llcmet­

lendo os oflicios que Jirige aos subdelogados de
poliCia dos selo c1istricLos cio termo, para que os

fi:lça cntregilr com segurdllç a.

-2-
Um offlcio ao Exm. Sr. ministro da guerra

sob n. 67.
Ao Dr. José Marüns Vieira - Communicando

ficar inteirado pelo seus offíclos de 27 do mez

passado, de haver s. me, em 23 reassumido as

funcções de seus cargos de juiz municipal o de
orphãos e delegado de policia do termo da ta­
guna, por se tCI' apresentado <la licença COIl!

que so achava na corte ojuiz de direito dessa co­

marca, cujas funcções s. me. exercia interina­
mente.

Ao presidente da provincia do Paraná - De­
volvendo o requerimento documentado em que o

major do corpo de reserva da guarda nacional
desta provincla Francisco Pereira da Costa pede
aS. M, o Imperador lhe conceda reforma no pos­
lo de tanentc coronel, com a informação exigida
por S. Exc. em 16 de março findo.
A' thesoutarla, .n. 111 - Para que mande

ajustar contas e passar guia ao capilão do 3:
batalhão de infantcrla Fruncisco Havmundo de
Souza, que tom de seguir para o Rio· Grande do
Sul no proximo vapor. na lnlelligencia de quo o

roferielo ca pitão deixa nesta provlncla de seu
501<l0 a quantia do I�OSOOO mensaes para a sua

familia.
A' thcsourarla, n. 312 - Para que mande

entregar ao major �l:lnoel José de Souza Conceí­
cão, commaudanto da fortaleza de Santa Cruz
muis u quantia de 80HOOO para conclusão do
concerto da qualla fortaleza destinado para o hos­
pilaI de marinha.

Ao tenente coronel assistente, n. 169 - Com­
munlcando ficar de posse do seu officlo de hon­
tcm, acompanhado do mappa dernoustralivo da
força existente nesta provincia e suas alterações
duranto íl 2. "" quinzena do mez pas.::;ado, e dos
mais papeis a que se rofere.
Idem, n. 170 - Accusaudo o mappa demons­

trativo dos ortlciaes das <lilfercntes classes do
exercito não arregimontadas existente.; nesta
provincia, e reliJção a que so refere, que acom­
panharam o seu officio do L' do corrente.
Ao encarregado do deposito de artigos be!li­

eos - Hemctlendo o pedido de varias ob;ectos
para a fortaleza de Santa Cruz, que foi el1\'iado
pelo lenente coronel assisLente do :ljudante ge­
neral do exercito com omcio de hoje a fim de so­
rem fornec.idus.
Communicou-se ao 3ssistente do ajudante do

exercito om rospo:ita ao citado officio.
Ao administradol' da fazenda pl'Ovincial, n.

208 - Para que mando enLrogar ao porteiro do
lyceo provincial Luiz Anlonio Gomos a quantia
de 25$000 dosp_udicla com o serl ente para o

sen iço do meSmo I yceo em o mez de abril findo

o CRUZEIRO.

A CANDIDATURA LAMEGO.

-b. Muito fatal vai desde já sendo a esta pro­
vincia a candidatura do SI'. Jezuino Lame­
go CJstil.
Um grupo de homens sem crença alguma

politica, ligados por mesquinhos interesses
pessoaes ,atraiçoando o partido debaixo de
cujas bandeiras militavão, conseguirão a­

poderar-se por sorpreza das cadoiras da re­
presenLaçáo provincial.
Alli acastellados, cada qual deIles esfor­

ça- (\,0 mais que pode por, dar provas da sua

dedicílção aljlJclle candidato; o em seu fer­
vor do agradar ao idolo, de que tanto espe­
rão, não Lrcpidão cm propor e votar leis
com fins in eiramenle cleitoraes. Seclarios da
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doutrina do interesse procurão primeiro que
tudo tratar de si.

.

Um o Soro Sergio, propoem que seja VI­
talicio' o emprego de director da instru?­
ção, que eLle exerce; outro. o Sr. A�lphl­
loquio que se revogue o artigo da lei, que
o torna deinissivel uos primeiros quatro an­

nos, para ficar lambem vitalicio desde já
no C;HgO de professor de Inglez : o�tro o Sr.
Manoel de Oliveira, combate f\][,lozamen­
te li forra policial, porque ella impede que
se deem facadas, e se quebrem caboças , fi­

cando elle por isso privado de ganhar di­
nheiro como advogado,

Outros em adio ao commandante ela po­
licia , pretenderão que s6 pudesse ser no­

meado, para aquclle cargo officíal reforD:ll­
do do exercito; medida esta de que deSIS­
ti rão , por saberem que encoutruriào estor­

vo em sua sanccão.

VinO'arão-se,p'orém,tanto quanto poilorão,o
.

votando contra o pequeno nugmeuto da grnti-
ücaçüo dos oíflcíacs , pelo motivo de não po­
der a renda provincial supportar o onus de
:1608000 reis anuuaes, quo era toda a som­

mil, a que mon til vão os a ugmen tos das grati­
flcacocns dos 1) ofliclaes.
Ao furor e vingança de taos homens não

podia escapar o Dr. Livramento, a quem el­
les altribuem todos os cmbarnços , que vão
ncontrando aos seus interesseiros fins; e lá
enxertarão no projecto da reforma da admi­
nistracão da Iuzcnrlu provincial uma dis­
posição pela qual dimittcm-o do lugar, que
exerce, do procurador fiscal.
Não admira que se pratiquem tão calva­

monte taes escandnlos , porquo outra couza

se naõ devia esperar do uma maioria, eleita
pela sorpreza e trahiçaõ,

Ao mesmo tempo que exerce estas e ou­

lras vinganças a actual assembléa provin­
cial, que naõ teve, nem terá semelhante,
para arranjar proselytos 110 partido cio Sr.
Lamego, vai esbanjando completamente a

renda provincial, já autorisaudo aposenta­
darias, e augmentado consideravelmente os
ordenados dos empregados publicas, já ore­

ando muitos outros empregos sem necessi­
-lade demonstrada,

Assim o q ue a dcspeza com os em prega­
dos da secretaria da presidencia.que até ago­
ra não excedia de 4:2008 rs. foi elevada a

11: ú50g r5. e a q ue se fazill com os emprega­
dos da secretaria da assemblea, que era de
il:240S reis, foi elevada a 4:780;;000 I'S.

A despeza com a reforma da udmillistra­
ção da fazenda provincial tem de elevar-se
de 4: 6008 a mais do 1 i:) con tos.

A despeza com a instrucção pllblica tem
de crescer pelo menos mais 10 COl)tos de reis
alem da que se fazia.

Podemos pois aillrmar sem muito receio
de errdl' que a assembléa provincial lança
sobre as tinanças da provincia um onus de
30 contos de reis mais, que d'ora em diante
terá de despender-se com ordenados dos em­
pregados publicos,

E poderá a renda provincial supportar
semelhante onus com o pessoal sem qne se

saerifiqllem Iodos os melhoramentos mate­
riaes da Província?

Que se importão parem os Lameguistas
com ti prosperitlade da provincia , uma vez
que consigão o triumpho do Sr. Lamego?
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A consequencia inevitável de tantos desper­
dicios, será a creaçaõ de novos impostos, que
teremos necessariamente de pagar.

Mas o povo Calharinense é bastante rico

para pagar a honra de Ler na assernblea ge­
rai um deputada como o Sr. Jezuino La­

mego Costa, reeomrnenrlado pelos seus ami­
gos pela excallente qualidade ela mudez, que
foi certamente a propriedade á que o cavallo
de (laligula deveo a. honra de ser elevado
a dignidade de consul de Roma.

As eucrgicas censuras que {emas Ieilo a

alguns Lameguislas , aeompunbadas da oi­
tacaõ de Iactos ; que dcpoem contra esses in­
dividuos ; responde o Argos, ameaçando
voltar na antigo costume de naõ respeitar a

vida privada; e o Sr. Cotrim , um dos cen­
surados em vez de mostrar a falsidade de
nossas arguiçocns , ameaça-nos qual outro
Ferrabrnz com sua durindana , ainda. vir­
gem. A ameaça do Argos, podíamos res­

pender (jue também possuimos um livro ne­

gro. do qual poderíamos transcrever mui­
los artigos, se os nOSSOS principias, e a. di­
gnidade da imprensa nos naõ vedassem de

aoompanhar o Argos em taõ nojentos ala­
ques.

Ao Sr. Cotrim diremos que naõ lendo nós
a honra de cingir a espada naõ podemos nc­
ceitar o seu desafio, que 0110 deve reservar

somente para aquclles que como s. s. sabem
hrandil-a.

O Sr. major Alvim acha-se ausente em

Itajahy ; quando de lá voltar é provavel que
levante a luva, e ontaõ teremos de presen­
ciar o garbo e garridice com q ue se bate o

Sr. Cotrim.
Com sua ameaça paz-nos o Sr, Cotrim em

verdàdcíra coacçaõ , perdendo assim o pu­
blico o direito qno linho do saber dos factos
escandalozos , que se deraõ na compauhiu
de seu eommuudo.

NOTICIAS DIVERSAS.

o Sr, Dutra pelo modo com que I'espon­
deo-nos no « Argos J) de terça feira mostrou
uma força logica, em t<lÕ elevado gráo, que
revela ser um verdadeiro genio, e mais ma­

ravilhados devem ficar da sua sublime ar­
gumentaçaõ, os (jué souberem que o Sr.
Dutra nada eutendo de mathematicas, eque
nem estudou o mestre Genuense; sendo [!OI'
isso so filho do seu genio extruordinario u

quelle vigor e cOI1Gi'aõ logica, eom que mos­

trou a contradição, em que baviamos ca­

bido.
Se o Sr. Dutra tiresse estudado a(juellas

sciencids, Jan�ari;l sem duvida por terra os

Newton, os Legendres, os Eucliue, os Pas­
chal, e toda a cat-erva dos argumentadores
celebres.

O Sr. Dutra é um verdadeiro descobridor
de mel de páo, e até de outros meis mais
fino�.
Infelizmente toda amuito sublimeemuito

engenhosa argumenLaçaõ do Sr. Dutra ficou
pulverisada pelo artigo do I( Cruzeiro. ·-Co­
mo se escrevo a historia -- o qual ja estava

composto quando tivemos conhecimento da­
quella peça. que naõ sabernos , que Dome
tenha. O mesmo mestre Genuense havia
suar em bagas para class.ficar essa produ­
cçaõ de taõ raro e extraordinario genio, que
parece haver cahido do Céu por descuido.
Attendaõ ao argumento :

O Cruzeiro disse que o Sr. Gaspar fugia
no sabbado.

O Cruzeiro disse que o Sr. Gaspar se

apresentou na quarta feira seguinte para
ser recolhido á prisaõ, Logo, o Sr. Gaspar
naõ fugia no sabbado.

E diguo agora os leitores que o Sr. Dutra
naõ é o maior logico do mundo.

Os escrevinhadnres do Progressista, ven­
do-se completamente batidos em toda a dis­
cussaõ.que tem havido sobre a fuga do Sr.
tenente coronel Gaspar, fizoraõ como os F ar­
Lhos, que quando se rctiraõ do combate ar­
remecaõ, em sua fuga.temíveis dardos coutra
seus adversarias victoriozos.

Nuõ ousaraõ os taes escrcvínhadores ne­

gar que os Srs. Moroíra e Cotrim tivessem
hido daqui a cidade d'S José dar aviso ao Sr.
Gaspar da ordem de prisaõ expedida contra
elle : arrojaõ entretanto uma farpada, ou an­
tes.esfurrapada seta contra o Sr. alferes Fre­
derico Xavier , que tendo partido desta ca­
pilai pela uma hora da tarde daquolle sab­
hado para a cidade de S. José.não podia de
forma alguma ler conhecimento de tal dili­
gueucia que sõ foi expedida pelas 3 ou 4 ho­
ras ela tarde. E' por conseguinte falso que
aquelle Alferes tivesse dilo cousa alguma
::lOS guardas policiaos. Não é sinão uma in­
sinuação perfida ; pois sabemos perfeita­
monto que tanto esse Sr. AIl'eres, como ou­

tras pessoas com quem elle se achava então
reunido, tiverãu conhecimento dessa diligen­
cia policial pelas oito horas da noite daquel­
le dia por lhe ter dito o escrivão da collecto­
ria Marcollino cio Nascimento Harnos , que
linha chegado uma precalnria do Rio de Ja­
neiro para a prizão do 51'. Gaspar.

Aquelle escrivão linha-se retirado naquel­
le momento da casa do Sr. Gaspar, onde
havia deixado o Sr. Cou im e Moreira , que
pouco antes havião alli aportado.

Já vêm pois os taes escrevinhadores que
essa sua intriga não resiste a menor analyse.

Consta-nos q ue,por inO uencia do Sr. COill­
mandante superior da guarda nacional Joa­
quim Xavier Neves, tem sido avisatlos mui­
tos cidadãos guardas nacionaes, do termo de
S- José para virem em magotes cumprimen­
tar o Sr. tenente coronel Guspar Xavier Ne­
"es, preso pelo crime de peculato. E' com ef­
feito, muito clesses cidadãos para evitarem
comprometimentos tem com prejuizo desuas
layouras vindo a esta capital s6 para terem
a honra de visitarem aquelle ill-ustTe prezo.

O vapor uitimamente chegc.do da corte,
trouxe a noticia de ter sido demiltido do
commando da companhia de aprendizes ma­
rinheiros o Sr. primeiro tenente da élrmada
Thomaz Pedro de Bithencourt Cotrim, e

consta-nos que terá brevemente de respon­
der a conselho de guerra pelos despotismos, e

pre\'ericaçoens havidas no regimem daquel­
la companhia.
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o Sr. Julio dos Santos Pereira dá hoje DO

theatro de S. Pedro de Alcantara uma re­

presentaçaõ em beneficio das obras do im­

perial hospital de caridade desta cidade.
Este artista que tem laõ bem merecido as

sympathias do povo catharinen-se, naõ po­
dia dar melhor prova de sua gratidaõ ao bom
acolhimento que tem recebido dos calha­
rinenses.

E' de esperar que os habitantes desta ci­
dade se mostrem reconhecidos ao simpathico
artista brasileiro, concorrendo para que se

torne importante este beneficio em prol da­
quelle pio estabelecimento. O povo hoje,
divertindo-se, pratica um acto de caridade.

Todos os que conhecem os Srs, Manoel
l\Joreira da Silva, e Manoel José d'Oliveira,
seu digno acolito, não podem deixar de sen­

tir os grandes inconvenientes que hão de re­
sultar a esta proviucia de serem (corno infe­
Iizrncn to va i acon tecendo) os seus negocias
influenciados por esses dous caracteres, que
dotados da mais elevada ousadia procurão
exercer urna prepondcraucia , que todos os

bons cidadãos devem apressar-se a contra­

I lar pondo de parle quaesquer passadas di­
vergencias.

O grande perigo de tacs o quejandas in­
fluenoias deve fazer callar qunesquer resen­
timeutos, para de cornmum accordo conju­
rar-se o mal ímmineute,e que desde já deve
ser combalido com o emprego de meios onor­
gícos e decisivos, antes que venha a lançar
maiores raizes.
Para o homem observador, que auondo

para os fuctos que so tem dado desde que o

Sr. Lamego leve aveledade de apresentar­
se candidàto ú deputado gera-I, não resta II

menor duvida que o triumphn dessa candi­
datura hade ser prenhe das mais dezastro­
zas ecnsequencias para a prosperidade des­
ta província.
Convem pois que lodos os cidadãos que tem

interesse pela causa publica, quer tonhão siclo de
um ou de outro dos partidos em que ate agora
se achou dividida a provincia , se reunão e orga­
niscm, sem trepidar, os meios proprios para
repclllr de sobre a proviucia os males , que
antolharnos, e os que já vamos experimentando.

Não é nem o odio, nem o despeito. nem outru

qualquer convcniencia pessoal que dirige nossa

penna , é sim a com icção profunda do dever quo
nos corre de, como jornalista, dar o grilo do
alarma , pura que o povo, sobre o qual tem de
recahír os males que antevemos.não nos exprobre
depois o nosso silencio em uo melindrosas cir­
cunstaucias.
E' com efleito, o que se pode esperar de um

partido, como o do Snr. Laincgo , cujo chefe é
como dicemos , o Snr. ãlanocl Moreir(l da Silva
llOmem (lní) pha belo , e cujus precedcntes não

'podem inspirar a menur confi<Jnça.
AUendam Iodos para os trabnlhos da Assem­

bleu provincial, e convencer-se-hão, que não

declamamos, quando dizemus ao povo, se não

desperlardes para combater ess<Js inOuencias ar­
tifit;iaes, ,·ereis em bre�e o e,tado la�lirnoso a

que fic.al'à reduzida \'ossa Provincia.

Consta-nos que o akance do Sr. excollec­
lar Gaspar Xavier NeYCs na fazenda provin­
cial deve exeetler de 8 contos; convem por
tllutO que a administração da fazenda pro­
vincial sem perda de tempo verifiquo a lOma­

tia de contas daquelle cxcollcctor ja por lall-

4
to tempo demorada. para assim evitar-se taõ

grande prejuizo as finanças da província.
Lembramos ao Sr. administrador da fa­

zenda provincial quo exija dos escrivães do

municipio de S. José oertidaõ de todas as

vendas de escravos, e dos inventarias em

que a fazenda devia de haver a taxa de he­

ranças e iegados ; dos conhecimentos das
taxas juntas aos autos de prestação de COI1-

tns de testamenteiros, o a relação dos escra­
vos despachados nuq uelle termo para fora
da provincia desde 1852 até 1858. So as­

sim poderá o Sr. adminístrapor verificar a

exactídaõ elas contas daquelle ex-collcctor :

e se assim ílzer ficará cnnhccendo se a pro­
bidade com que se honve o Sr. tenente coro­

nel Gaspar Xavier Neves.
Lembramos tarnbem a thesouraria geral

a necessidade de exigir cios escrivães de paz
das diversas Ireguezias, certidaõ das cscri­

pturas de bons de raiz, que passarnõ duran­
te o tempo que o Sr. Gaspar exerceo o cargo
de collector.

formação que v. teve de taes despotismos,
apresso-me a communícar-lhe.que consta-me
ter sido barbaramente castigado em junho
do anuo passado o menor Antonio da Rocha
n. 13, voluntario offerecido por sua mai :
o qual por não poder apanhar mais bóias foi
chibatado. Tambem em novembro do anno

passado o menor Jacintho Eleodoro n. 63
foi castigado, dando-lhe cada um dos meno­
res da companhia meia duzia de bolos, pe­
lo que ficou com as mãos muito inchadas e

vertendo sangue. Tanto um.como o outro fo­
rão depois daq uelles barbaras castigos re­

meltidos para bordo tio patacho , onde se

conservarão retidos por muitos dias.
Queira, Sr. Redactor publiear estas li­

nhas em beneficio daquelles infelizes, quo
em vez de um pai desvelado pela sua edu­
cação , tiverão a desgraça de ter por seu
commandante o Sr. Thomaz Pedro de Bi­
lhancourt Coutrim , o qual além de redu­
zir-lhes o soldo (ja se sabe que era para be­
neficio dos menores que em vez de 900 reis
se lhes dava 80 reis de dous em dous me­

zes ) os maltrata com castigos q ue, alem de
prohibídos ,

se tornão barbares por ex­

cessivos.
Relação dos empregados novamente nomeados
para a secretaria da Prcsidencia, em 10 do cor­
rente.

Vencimentos annuaes
Offlclal-mulor Manoel da Cosia P. 1:400$000
Chefe de Seccão Ricardo Jose du S. 1:2008000
Dilo José ·Caelano Cardozo 1:200t�000

1. o Oülcíat José Bernadino da S. P. 1:0008000
Dilo dito Ovídio Antonio Dulru 1.000$000
2. o Dito Francisco de Paula Seára 9008000

Dilo dilo Evaristo Silveira de S. 900$000
Arnnucnse Emilio Caetano C. M. A. 8008000

Dilo Manoel Augusto d'Ollvclra 800$000
Omcial archívista DaliJ d'A. e s. 900S000
Porteiro Thomas Cardozo da Costa 800$000
Coutinuo Joaquim Firmo d'Olivcira 550$000

Relação das llessoas sepultadas
no cemiLerio publíeo desta cidade, do 6 a 11
de Maio.

Dia 6.
Zacarias Vasco da Gama, cazado , 24

annos , thizica.
Dia 7.

Alexandrino; filho de Carlos Ignaclo da
Roza , 3 dias, mal dos recennassidos.

Dia 8.

Henriques Roalh ; 32 annos, francez, se­
pultado fora do sagrado, Iehre bilioza.

Dia 9.

Tertuliano; filho do cabo Alexandre Jose
Bezerra, espasmo.

Dia 11.
Maria José, branca idade 2 anilaS e meio

filha de José Luiz Carlos do Livramento,
gastro interiLes.

COIlRESPO�DENCIA.

Sr. Redactor.

Lentlo o seu jornal n. 18, confesso qlle
senti prazer. por ver a censura que v. fez as

arbiLrnriadades e despotismos do commau­

dillJte da companhia do aprendizes marinhei­
ros; não lendo sido, porem, completa a in-

o Tiranete.
-

ANNUNCIOS.
Em cumprimento do ordem superior se

faz publico, que d'ora em diante se ach; a.

bcrta na Thesouraria de Fazenda da pro­
vincia a substituição das notas de 18000 rs.
da 1. a estampa , e das de !)SOGO rs. da 3.·
na intelligencia de que om tempo compelen­
te se marcará o diu., em que devo principi­
a� o ?esconto .da lei no :ulor tias notas que
nao tiverem Sido até então substítuidas. Se­
cl.·el�ria da Thesouraria .de Fazenda da pro­
VIIICIa de Santa Catharina em 7 de Maio de
1860.

No impedimento do official
AJanoeL Francisco de OLiveÚ·I1.

Desapareceu em 7 do corrente 1. cão gran­
de, de raça perdigueira ; sendo de côr hran­
ca com grandes manchas escuras e orelhas
compridas e penduradas; quem d'elle der
noticia ou Ievalo a caza de Marlids & Coim­
bra será gratificado, se o exigir.
Antonio Jaques da Silveira e sua Senhora

muito agradecem as pessoas que fizerão a

honra de acompanhar o corpo de seu íalleoi­
do Sogro e Pai o tenente reformado Manoel
Uibeiro de lHetleiros, e de novo convida aos

parentes e amigos do mesmo finado para as­

sistirom a missil que tem de mantlar celebrar
pelo eLemo repollzo de sua alma na Igreja
l\latriz desta Citlade no dia terça-feira 1ft do.
corrente as 6 horíls da manhã do dilo dia.
f;ps'FlSi'WWz::ezrTt?TM EE$$9FWiiWIi

Vende-se um bom piano do anlor - Ra­
chais & C., e urna porção de peças de muzica;
na rua tio Principe n. 9 pode ver-se a qual­
quer hora.

Direclor-F. M. R. d'Almeida.
Typ, C'Ilharinense do C. A. M. Avelim.

Largo do quartel n. 41.
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